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J o s é Russo 

í O s tópicos da carta , que se 

eguem, são de2 uma senhora 

[ue n ã o encontrou no matr imô-

nio, a real ização de seu sonho 

íe ventura: «Escrevo-lhe esta 

[írta, pa ra me desabafar e ver 

| cons igo conformar-me com o 

íesmoronar de t u d o quan t o meu 

|íseio de moça desejou; e ago-

ia, espôsa enganada , n ã o me 

pato em situação de reconstruir 

l e u lar desfeito. 

\ Sou jovem, tenho 29 anos e 

iois f i lhos, já n o ja rd im de In-

S n d a . 

, M e u espôso, mecân ico espe-

i ia l l iado, revelou-se u m rapaz 

|e m á Índole, v ic iado n o Jôgo e 

m álcool . Bem cedo, notei o seu 

j íau de Inferior idade moral . Far-

• n t e , dlssoluto, desde a fase d o 

koivado, conseguiu cativar-me 

iom sua arte cheia de atenções 

jí amabi l idades. I n g ênua e de 

koa fé, ca í n a rôde. O casamen-

p foi u m desastre; cenas e pa-

avrôe», atitudes d e h omem ma l 

jducado, sofri horrores d ia e noi-

t. Sempre dizia que seu desejo 

feria voltar ao Nordeste , sua 

jtrra nsta l , porém, livre de mu-

|ar e f i lhos. Ass im sucedeu rHo-

I , n l o sei por onde anda . De-

japareceu de casa e fel izmente, 

em deixar enderéço. Disse-me 

eu m e arranjasse, com os 

:ntnos, como pudesse, e que êle 

cu idar de sua vida, q u e de 

j á estava far to e arrepen-

. Casei-me com o in for tún io ; 

ora n ã o tenho es tado civil de-

finido. Possuo curso ginasial e 

font inuo a t raba lhar n um escri-

tório. 0 senhor n ã o acha que 

jbi meu dest ino, e a m á sorte 

|Ue me defrontaram com aquêle 

indivíduo sem qua l idades , e sem 

S menor senso de responsablli-

íades conjugais?. 

: D e sua admi radora pelas colu-

nas de «A N o v a E ra» , q u e leio 

f >r emprést imo de u m a viz inha 

plrita, no ba i rro onde resido». 

N i n a S . A . 

— Senhora D a . N ina , casamen-

é tema eterno, t ão ve lho quan-

o m u n d o em que hab i tamos , 

inst i tuído p o r Deus que, 

criar t ôdas es coisas, lem-

ou-se dos sêres viventes e 

t ambém o homem á sua 

lagem e semelhança . M a i s t a r ' 

aurg iu nosso pa i , A d ã o , e lo-

depols nossa mãe , E v a , que 

am a lua de mel no jar-

do Éden , l á para as ban-

d o oriente, e cu ja descendên-

deveria cobrir a terra, recém-

ada . Ass im proc lama a len 

bíblica do pr imeiro casal, 

Inado a povoar a terra, mul-

l i cando a espécie h u m a n a pa-

H renovar as gerações. 

A un i ão de d u a s cr iaturas é, 

emlmente, uma «ven tu ra pelo 

sfs d a s i lusões. 

Sendo como é, o maior ato~da 

vida h umana , justo seria que 

fõsse êle bem med i t ado , sem ar-

dores e sem exaltações. 

O casamento é de origem di-

vina; e só de a c ô r do com a lei 

do amor é que êle pode sobre-

viver. A s legislações h u m a n a s 

n ã o cogitam se os pretendentes 

se a m a m ou se desejam apenas 

aa alegrias e gozos passageiros. 

A lei h umana , cumpre efetuar 

a un i ão perante o cód igo feito 

pelos homens; fa lho , perecível e 

sujeito a reformas, porque lhe 

falta penetrarão nos sent imentos 

da a lma dos contraentes. P a r a 

formar u m lar, onde os f i lhos 

serão encaminhados para a sen-

da d o bem , a un i ão dos pais 

constitui ponto alto da v ida em 

comum . 

A f l o r amos apenas o assunto . 

Dê le pode-se f a l a r ou escrever 

sempre, sem esgotar os recursos 

q ue oferece. 

Nes tss condições, raros s ã o o s 

casais que sa ibam prever e jus-

tificar, em face d a lei divina d e 

causas e efeitos, a conseqüênc ia 

lógica dos desentendimentos que 

se apresentam n o curso da exls 

têncla: procedimento imprevisto, 

atitudes diferentes das que se es-

peravam, cenas que ferem a sen-

sibil idade, pa lavras e ações q ue 

chocam e m a g õ a m os corações 

dos côn juges , e que n ão consta-

vam , por certo, das promessas 

trocadas. A s j u r as de amor eter-

no, ' f idel idade sem mácu l a , cari-' 

nho , tolerância, paciência e to-

dos os atr ibutos superiores, fo-

ram credenciais p ropa ladas pa ra 

f i rmar as bases de u m casa-

mento perfeito. En t re tan to , n o 

girar dos dias em comum, a rea-

l idade dolorosa se apresentou 

completamente diferente! Af in i-

dades espir i tuais n ã o exist iam. 

A Un i ão , sem base , estava, por 

sim dizer, desfeita!.. 

X X X 

V a m o s lhe i n fo rmar . N i n a , al-

gumas verdades a i nda desconhe-

cidas, sôbre os vários t ipos de 

casamentos , que Infel icitam aquê-

les que sonharam amarem-se 

até que a morte os separassem. 

Adm i t amos , pr imeiramente, q ue 

o acaso , a fa ta l i dade e ou t ras 

fôrças cegas , n ã o devem ser res-

ponsáveis pelos casamentos ma l 

feitos, apressados pelas del ícias 

exteriores, pela plást ica, pe lo in-

terêsse econômico , social ou q ue 

u m ou outro const i tu i um b o m 

part ido. H á , * verdade , a lém da 

vontade e livre arbí tr io de cada 

um, um compromisso espiritual , 

decorrente de v idas passadas , 

que os reúne n u m sentido de 

reajustes e q u e pode ser, até 

certo ponto , levado a conta d o 

destino, tal c i m o passamos a 

transcrever. A /ida h u m a n a re-

trata nos casais em perfeita liar-

Agnelo Morato 

Do is missionários, q u e d ã o . p c inqüen tenár io do passament 

mon ia , bem como nos que vi-

vem em constantes atritos, até 

chegarem aos escândalos, sepa 

rações, divórcios, e por vêzes, 

dramas e tragédias: a parte di-

v ina . de lúc idas af in idades , e i 

parte h umana , onde impe ram"a 

i lusão , os desejos, os. Interêsses^e 

os gozos materiais. Estes, certa-

mente , q u a n d o se un i r am , já esta 

vam espir i tualmente separados. 

O s casamentos por afini-

dades, ou seja, por amor , são as 

uniões de a lmas do mesmo grau 

de evo lução , que d ã o o exemplo 

do casamento perfeito. La r ple-

no de harmon ia , v ida exemplar 

dos que se un i ram para servi-

rem de modê lo sem mescla. N ã o 

se deve esquecer q ue a un i ão 

matr imon ia l nem sempre desliza 

n u m mar de rosas. Existem pro-

vas a ser vencidas. ^D i ve r s a s 

ordens de espíritos com propó-

sitos de progredir, se reúnem 

no mesmo lar pa ra um esfôrço 

de viverem em harmon ia , mui to 

embora as~(diferenças de graus 

tais como: gostos, idéias, incli-

nações e paixões instintivas, 

separem. N o ambiente domésti-

co, devem reinar a res ignação , 

a tolerância, o poder da fé e ' 

legit imo senso de fraternidade, 

a fim de que as provações possam 

ser vencidas. 

A convicção de débitos ante-

riores à presente existência, a i nda 

n ão é aceita pela g rande maio-

ria das religiões. Porém, os fa-

tos atestam a verdade e doloro-

sas expiaçftes de espíritos, q u e 

erraram juntos, e se reúnem sob 

o mesmo teto, pa ra corrigirem 

faltas d o passado del i tuoso, isto 

é, de outras encarnações . D o 

mesmo modo , os casamentos são 

ambientes favoráveis ao resgate 

de provas contra ídas em que os 

membros da famí l ia sofrem jun 

tos. O homem causador da que-

da de uma mu lhe r , poderá vir a 

ser seu mar ido para respeitá-la 

com amor e d ign idade . A mu lher 

causadora d o desvio e perd ição 

de um homem, poderá em futu-

ra e x i s t ê n c i a , s e r v i r -

lhe de arr imo, para a judá-lo a se-

guir o cam inho reto. 

Ass im também, os pais que se 

descuidaram da educação mora l 

dos fi lhos, vo l tarão para traba-

lhar pelos fi lhos que se ex-

traviaram por sua cu lpa , resga-

tando o mal de que foram cau-

sadores. 

E n f im , Da . N i n a , podes agora 

compreender a soberania da lei 

que reúne os cu lpados de ou t ras 

vidas, para juntos sofrerem as 

provações redentoras, e se pre-

pararem para o bem fu tu ro , 

q u a ndo já reconcil iados. S õ en-

t ão , l ibertos das condições de 

compromissos materiais , vo l tarão 

os casàis à Terra para missões 

de renáncla e fel icidades de ser-

vir e ama r aos seus i rmãos me-

nos evoluídos! . . , 

presença con t i n ua às nossas ta 

refas espiritistas, são ma is viva-

mente re lembrados , êste ano , pe-

los seus companhe i ros e co-idea-

listas. 

O Brasi l reveJou para o M u n -

do, duas cr ia turas q ue só podem 

ser . compreendidas pelos senti-

mentos nasc idos do coração. Bas-

ta passarmos em apreciação as 

atividades independentes e al-

trulsticas dêsses grandes benfei-

tores, para q u e s intamos estímu-

los por vibrações am igas e com-

pensadora9. U m teve seu c ampo 

de a ç ão , sob o denôdo d o forte, 

em M a t ã o - E s t a d o de S ã o Pau-

lo: o outro desenvolveu perdura-

ções de amor . em Sac ramen to -

cidade do T r i â ngu l o M i n e i r o 

S ã o dois apósto los modernos d o 

Cr is t ian ismo. D e r a m sempre 

empenho da nobreza de seus 

princípios mora is e mostraram-se 

aos homens, como autênt icas 

mensagens do Espir i to Conso la-

dor deutro da roupagem física. 

Exemplos , renúnc ias , empreendi-

mentos, sacrifícios,^ def inições e 

atr ibutos deflnivels " de cr ia turas 

virtuosas e compromissadas com 

o P l a no Espir i tua l , f izeram dêles 

os exa l tados d a crença sob o ra-

ciocínio da fé. Do i s miss ionár ios 

da Dou t r i na Espir i ta , cu ja pre-

sença, em tôdas as tarefas eman-

cipadoras, sempre se f a z sentir 

entre nós. , O s dois con f i na ram 

suas at iv idades em favor da luz e 

da razão . O que ma is dá impres-

são às suas v idas de cr ia turas 

locomuns, é o interêsse por de-

fender sempre o s pos tu lados da 

verdade, p recon i zada pelo Cr i s to 

E o f izeram de maneira l iberta, 

com o des temor dos heróis ba-

tizados pelo Espir i to San to . Cair-

bar Schutel e Eu r i pedes Barsanu l-

fo, Cste ano « ão av ivados , ma is 

uma vez, e m nossos corações por 

datas marcantes , dest inadas d cro-

nologia e aos apon t amen tos so-

ciológicos da Dou t r i na Conso l a-

dora. O campeão d a Imprensa 

Espirita, f u ndado r de « O C L A -

R I M » , de M a t ã o - S . P . t em , 

neste ano de 1968, o ma r co de 

cem anos de seu re ingresso n o 

g lobo terreno: Eur ípedes - o pro-

fessor In igua láve l , o f u n d a d o r d o 

primeiro colégio essenc ia lmente 

espirita do M u n d o , soma cin-

qüenta anos d o seu desencarne , 

ntste mesmo bissexto. O centená-

rio de nasc imento de Ca<rbar 

Conferência 
«Conv idado por assoc iação 

tólica, nosso correl ig ionár io , D r . , a a * 

R a u l Ma r i n u z z l , professor de Pa- f 

rapsicologia d o Inst i tuto Franc is-

cano d e F o r m a ç ã o e C u l t u r a de 

Belo Hor i zon te , fêz Interessante 

conferência, na v iz inha c idade d e 

N o v a L i m a , para uma assistên-

cia de jovens catól icos, sôbre o 

tema «Paraps i co log i a e Espirit is-

mo» . Nessa ocas ião , comen tou e 

expl icou as teis que regem os f e ' 

nõmenos espiritas, t ambém chama-

dos de parapsicológlcos, d a mate-

ria l ização doa espíritos, d a mediu-

nldade em suas vár ias f o rmas , 

etc. Te rm i nada a con fe rênc i a , o 

professor be lohor izont lno foi con-

vidado, imed ia tamente , pe lo meff» 

m o grupo , pa ra real izar ou t ra 

conferência , em data a ser mar-

cada, sôbre o tema: «Ka rdec e o 

Espir i t ismo». 

" A conferênc ia foi a o d ia 2 3 de 

março de 196$. 

de Barsanu l fo , f a l am nos d e aui 

bos , p e r êsse a f pe t t o de reme-

morizar as l ições que nos lega-

ram. Depo i s de cumpr i r trajetó-

ria de existên: ia cari tat iva, lou-

vável pelo a l t ru í smo , podemos 

bem sentir a áu rea de cada u m dê-

les. O jornal is ta destemido, arau 

t o das sustentações pelo E v a n -

gelho, aco rda a inda á consc iên 

cia de mui tas criaturas; o pro-

fessor sereno, amoráve l e bon-

doso, con t inua a projetar-se co-

m o s ímbolo de emanc ipação . H á 

assim, u m a a f in idade a prepon-

derar na cont inu idade d o traba-

lho de assistência e esclareci-

mento v inda dêsses dois espiri 

tos. Essa a razão por que a gen 

te sente a permanente presença 

dos dois vu l tos em tódas a s em-

preitadas de expansão d o bem 

6ôbre o ma! . 

Eur ipedes é assim, como u m 

an j o tutelar , no sent ido de co-

bertura a t ô das a s evocações de 

seu nome , pelo Bras i l Cen t r a l , 

onde seus d isc ípulos , ho je , procu-

ram prat icar e guiar-se pelo seu 

oxemplo . S u a In f luênc ia está 

sempre pelas med iun izações em 

todos os t raba lhos de assistência 

social e mora l ! C a i r b a r Schu te l . 

d o mesnío modo , é o n o m e de 

respeito e veneração , em tõda a 

a Z o n í da A r a r aqua rense , Es-

tado de M a t o Grosso e No r t e 

d o P a r a n á , onde os que se apro-

ximaram dêle , du ran te sua vida 

física, souberam aprender e com-

preender o papel que lhes cabia 

n a d i vu l gaç ão dos pr inc íp ios es-

piritas. A c idade de M a t ã o , hoje. 

é pon to de referência s ingu la r , 

assim como Sacramen to t ambém 

o é, na H is tó r i a d o Esp i r i t i smo 

Brasileiro. O Cen tená r i o d o 

admiráve l Schute l , que se da r á em 

setembro dêste a no , é quase u m 

hlfen sent imenta l a o c inqQentená 

r io do desencarne d o nosso que* 

r ido mestre Eur ipedes , a dar-ie 

n o dia 2 de novembro p r óx imo . 

E n q u a n t o os con t inuadores do 

t raba lho expressivo d o Intlmo-

ra to Ca i r b a r i-chutei v ão esfor-

çar-se para focal izar lhe a < Ida 

messiânica: enquan to isto, é ne- * 

cessàrio. para q ue se ver i f ique 

em suas l ições os metivos fortes 

de sua trajetór a n imbada de 

luz , h á outra ob r i gaç ão piedosa 

para nós . 

A ob r i g a ç ão de vo l tarmos a 

sentir a presença de Eur ipedes 

Barsanu l fo , c o m o o ded i cado ser-

vidor d a c ausa d o Esp i r i to da 

terras racramenta-

na«, o n d e a saudade de seu no-

me é^doce poema de envo lv imen to 

espiritual. Antes , porém d o I de 

novembro , q u a n d o perfazer cin-

qüenta a no s de sua par t ida dês-

te V a l e de Lág r imas , comemo-

ramos . compenetrados e cheios de. 

gra t idão , a da ta de 1 ma io , d ia 

em que , n o expressivo < a-

l endá r i a universal de I8S0 , êle 

veio a o m e n d o , como presente 

d iv ino , pelos seus saudosos pro-

genitores, He rmógenes de A r a ú j o 

r da . Amé l i a de A lme i da (a mãe 

M e c a ) . 

H á de perdurar sempre em 

isós. a presença dêstes do is vul-

tos espíritas, po rque êles s ão 

mais d o q ue s imples poucos de 

referencia n o Brasi l , C o r a ç ã o d o 

M u n d o ; s ão autênt icas p ág i n a * 

revelações na Pá t r i a d o E v a n -

gelho. 
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K A R P E C E N Ó S 
No estudo da história univer-

sal, vemos que o Homem movi-

mentava-se em função do pro-

gresso, sõmente por necessidade. 

Nada fazia sem que houv-rsse 

um estimulo empurrando-o para 

afrente. Na pré-história, vemo-lo 

em atividade apenas quando 

acicatado pela fome. Após sa-

tlsfazê-la, retornava ao seu es-

tado de apatia costumeira, até 

que o imperativo fisiológico de 

comer novamente o torturasse. 

Se assim foi no aspecto orgâ-

nico, assim também ocorre no 

campo das conquistas Intelec-

tuais. Deu-se comigo tal fato 

quando chegou-oie às mãos um 

exemplar do livro de Carlos Im-

bassahy « A Missão de Al lan 

Kardec». Até então havia lido a 

obra codificada pelo mestre 

lionés, superficialmente» como 

tanto espirita faz. Li o Livro 

dos Espíritos ,>or duas vêzes 

num sô fôlego, sem cogitar da 

assimilação do assunto. Passei, 

ràpidamente, pelo Evangelho 

Segundo o Espiritismo. Na se-

qüência das leituras, «devorei», 

afoito, a Gênese e o Livro dos 

Médiuns. Contrariei, assim, o 

grande Coelho Neto que acon-

selhava: «Não basta andar com 

cs olhos no livro, é preciso 

parar nas pausas, demorar nas 

idéias, absorvê-la s,r não com a 

memória, que tudo apanha, mas 

com o raciocínio, que escolhe. 

Não são os gra ndes ledores 

os que mais valem, mas 

os que lêem meditando; estes 

não podem devorar; são lentos 

e sóbrios. E a leitura, para edi-

ficar, deve ser feita com calmas. 

Mesmo tendo lido as obras 

fundamentais do Espiritismo, que 

possibilitam sempre uma noção 

doutrinária, pouco apreendi da 

leitura de «afogadilho» que fiz. 

Degluti sem digerir os concei-

tos esplritistas, que na sua profun-

deza, sempre ocultam um en-

sinamento nôvo, para cada posi-

ção mental do indivíduo na sua 

incessante ascensão mística. 

Carlos Imbassahy, com seu 

livro, teve o condão mágico de 

despertar-me o gôsto e a neceS' 

sidade do estudo de Kardec. 

Li-o há três anos eêle mostrou-me 

o quanto era ignorante, o quanto 

teria de estudar para ser real-

mente um conhecedor de Espi 

rltlsmo. Êste livro traz utna 

série de pontos de vista importan-

tíssimos, que todo espírira fiel deve 

saber. Adverte-nos da imperiosida-

de de conhecer aprofundada-

mente a Codificação e o Codifica-

dor, a fim de estarmos preparados 

contra as arremetidas furiosas e 

sutis dos que falseiam a verdade 

em função do abominável sectaris-

mo religioso. A Doutrina Espirita, 

argumentarão muitos (uso aqui 

os dizeres cediços), não precisa 

de defensores; a Verdade, mais 

cedo ou mais tarde, vencerá. 

Todavia, quantas almas desavi-

sadas não terão sua oportunida-

de de libertação espiritual com-

pletamente perdida, se deixarmos 

o campo livre ao» semeadores 

da mentira e de doutrinas pseu-

do-espirituallstas, que objetivam 

manter o Homem na ignorância, 

com o Fito de dominá-lo mais 

fàcilmeate? A titânica e detones 

ta luta contra os postulados es-

piritas» pro^a isto! E quem com-

bate uma idéia, uma filosofia ou 

religião, ê porque delas tecac 

alguma interferência ou represá-

lia. E o que denota singularida-

de, é o fat« de tôdas «s religiões» 

de um modo ou de outro, se en-

Jn Silva Cayres 
tenderem, ou seja, guardarem dis-

tância pacífica entre si. Com o 

Espiritismo, não. Todos o temem. 

Mesmo que os espiritas nada fa-

lem; mesmo que fiquem no seu 

cantinho, trabalhando, em abso-

luto silêncio, sem alarido algum, 

esforçando-se para que a esquer-

da olvide a direita no ato cari-

doso; mesmo assim, receberão 

os apodos e ironias, as maldições 

e os vitupérios das religiões ter-

ra-a-terra, das religiões que ne-

Pam o raciocínio e exaltam a 

puerilidade da crença cega; que 

repelem, absurdamente, que dois 

e dois s lo quatro, para fazer-nos 

crer ou forçar-nos a crer, que 

são cinco. 

Se assim é, confrades brasilei-

ros, precisamos ter conhecimen-

to doutrinário aprofundado; eis 

que o tempo do empirismo já 

vai longe. O espírita hoje deve 

e tem de ser culto, dentro de 

suas possibilidades de assimila-

ção e inteligência, compensando 

a escassez desta com a perseve-

rança e o estudo sistemático. 

Precisamos, sem delongas, co-

nhecer Kardec, lendo, estudan-

do, analisando, dissecando as 

obras de sua luminosa codifica-

ção. Com certeza, faremos uma 

higiene espiritual em nós; lim-

paremos da mente o engodo em 

forma de Idéias estranhas, de 

superstições arraigadas, de inter-

pretações errôneas, absurdas, 

perniciosas. O estudo de Kardec 

ajudar-nos-á no trabalho aben-

çoado da semeadura da boa se-

mente esplritlsta-evangélica nos 

corações aflitos. Com Kardec a 

nossa palavra receberá um im-

pulso divino, que a fará positi-

va, segura de si, absolutamente 

convencida de que dará sempre 

bons frutos e jamais o caos e a 

perturbação. 

Como derradeiro lembrete aos 

que pensam e apregoam inscien-

temente que Kardec está supe-

rado, narramos aqui um fato 

ocorrido com W a l d o Vieira, o 

bom médium, de tantas produ-

ções cientifico-literárias de ori-

gem espiritual que se espalham 

pelo Brasil: 

Um dia, após ter lido pela dé-

clma-quinta vêz o Livro dos Es-

píritos, deixou-o de lado e pensou: 

cagora, basta dêste livro, j á o li 

com suficiência e aproveita-

mento». Entretanto, mal concluiu 

o pensamento, Andr* Luiz - um 

de seus guias espirituais - so-

prou-lhe ao pé do ouvido: «Wal-

do, W ã l d o , leia-o mais quinze 

vêzes»!... . 

O Homem de Ontem 
e o Homem de Hoje 

Livro Memorável 
Se acaso alguém pedisse meu consêlho 

Qual a obra mais sagrada, insuperável, 
Eu lhe diria em gesto ponderável 

Em ser, por certo, o fúlgido Evangelho. 

Ê nesse livro alcandorado e velho 

Que o crente sorve a luz inalterável, 

E, com amor a Deus, Pai amorâvel, 

Êle será estável como brelho. 

Fanal sublime e eterno, que irradia 

O ser que o traz em mãos, com alegria, 

Como tesouro em ovações e palmas. 

O seu ensino nos conforta e anima, 

Guiando^nos às plagas lá de cima, 
Onde há perene glória para as almas. 

Leonardo Severino 

****************** ****************** 
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O progresso é um fato em to-

dos os tempos, mas o homem de 

hoje, pouco se diferencia do ho-

mem de ontem, tal a lentidão 

com que se processa a evolução 

humana. 

No inicio da introdução do li-

vro «Reencarnação», de Gabriel 

Delane, autor de diversas obras 

cientificas, recomendáveis espe-

cialmente a todos os estudiosos 

das coisas relacionadas ao espiri-

tualismo, lemos respeitável opinião, 

que merece ser lembrada e re-

petida sempre que a oportunidade 

seja presente. 

Assina inicia, Delane, o seu 

grande livro sóbre um dos as-

suntos mais palpitantes de todos 

os tempos: «A imortalidade - dis-

se Pascal - importa-nos de tal 

forma, e tão profundamente nos 

toca, que é preciso ter perdido 

todo o senso, para ficar indife-

rente ao seu conhecimento». 

Perfeitamente, ainda hoje, co-

mo em todo tempo, prevalece es-

sa acertada opinião, porque na-

da mais sublime do que o estu-

do, o conhecimento dos assuntos 

que falam da perpetuidade da 

nossa existência. 

Só o conhecimento, a convic-

ção dessa preciosa realidade po-

de dar ao homem, a coragem 

necessária para vencer os obstá-

culos inúmeros e dificeis que en-

frenta, de quando em quando, nas 

lutas do mundo, sem o prejuízo 

de afastar os pés do bom ca-

minho. 

Vencer o mundo com superio-

ridade moral, como sêres eficien-

tes e úteis ao ambiente onde vi-

vem, é difícil' em uma época co-

mo a nossa, em que os melho-

res sentimentos foram superados 

pelo egoísmo traiçoeiro e voraz, 

época em que a corrida desespe-

rada atrás dos valores materiais, 

parece condição indispensável de 

vida. 

O triunfo do bezerro de ouro 

tornou-se um fato, na consciên-

cia das.massas e ninguém arrisca 

a perder o seu tempo, em come-

timentos que lhe deixem de .tra-

zer resultados dos mais valio-

sos. 

A preocupação constante com 

o eu, e o meu, não permite a 

lembrança do dever de atendi-

mento às conveniências e neces-

sidades alheias, por isso pouca9 

pessoas se dedicam deslnteres-

sadamente à luta pelo bem dos 

C O M E N T A N D O 
Emmanuel, com a sua eloqüên-

cia didática, disse certa vez que: 

«Os livros ensinam, mas só o es-

fõrço próprio aperfeiçoa a alma 

para a grande e abençoada com-

preensão». 

Não podemos deixar de consi-

derar que a chave que abre herói-

camente, as portas da compreen-

l áo é, realmente, o esfôrço apli-

cado conscientemente. 

Nós temos observado que até 

mesmo nas iniciações dos postu-

lados religiosos chamados secre-

tos, dos séculos que já se foram, 

os mestres e orientadores exigiam, 

inicialmente, de todos os adeptos, 

no indefectível esfôrço próprio, 

como condição primordial. Esta 

predisposição, que põe o esfôrço 

em dinamismo e em plena ação, 

tem a sua origem no que de no-

minatnos Boa Vontade de se aper-

feiçoar, caminhando para a fren-

te, animado dos mais belos e me-

lhores propósitos. Por isso tiveram 

muita razão os profetas, em 

Antenor Ramos 

clamar.- Paz aos homens de 

boa vontade na Terra. 

O esfôrço, gramaticalmente 

compreendido, é: emprego de 

força (no bom sentido); energia; 

coragem; ãnlmo e zêlo. 

Desde as mais remotas eras da 

humanidade, que já se foram, Zo-

roastro, pedia a todos: «força de 

vontade», o que significa esfôr-

ço. Pitágoras falava na «inclina-

ção devotada», que por sua vez, 

requer esfôrço; Platão, solicitava, 

«coragem e predisposição», que 

não podem subsistir sem esfôrço; 

Jesus- o maior de todos clamou; 

«Tende bom ânimo», que, final-

mente, é sinônimo de esfôrço. 

O esfôrço traz, como se depreen-

de, um conjunto superlatlvamente 

agradável de verbos e subs-

tantivos, que não há quem não 

pretenda possui-lo com prazer. 

O esfôrço, jamais poderá ser 

abandonado pelas pessoas sensa-

tas, porque é êle quem propicia 

ao homem a sanção suprema dos 

trabalhos do espirito humano, até 

mesmo a conquista da divindade 

pelo estudo inteligente. Jamais a 

alma humana conquistaria a sua 

emancipação se o homem não 

pusesse em plena atividade o seu 

esfôrço, podemos estar certos, 

A luz da verdade* que é a lu2 

da vida, a que todos nós aspira-

mos, na nossa existência, como 

ponderou Jesus: (que nós somos 

a luz do mundo), por sua vez 

não se conquista sem esfôrço 

dispendido conscientemente. 

A mais sublime vocação do ho 

mem conhecedor dos seus direitos, 

será inegàvelmente, de se tornar 

operador do seu desenvolvimen-

to, com esfôrço, para se aproxi-

mar do Mestre que nos ama. 

Emmanuel tem razão, e nós 

estamos de pleno acôrdo com as 

suas palavras, cada vez mais elu-

cidativas, para vencermos tôdas 

as etapas evolutivas. 

menos aquinhoados da vida. 

A maioria dos homens, em 

bora não seja inteiramente m 

restringe o seu amor e cuidado 

ao grupo familiar, simplesmente 

sem compreender, todavia, que . 

vizinho e até o próprio inimigo 

podem ser-lhe, amanhã ou depoi 

mais úteis do que os que Ih 

estão mais próximos pelo pare 

tesco. 

Todos lutam e buscam ansi 

samente, tudo quanto possa av 

lumar e valorizar os seus pe 

tences, como se a garantia d 
seu bem estar,,.da sua felicidad 

tão ambicionada, estivesse ence 

rada na grandeza dos recurs 

de que dispõe. 

O principal fica em pleno e 

quecimento ou desprêzo. Cam 

nham assim mais depressa pa 

o túmulo, abrindo fundos bur 

cos no seu caminho, buracos qu 

devem ser tapados depois, irreme' 

dlàvelmente, com sacrifícios 

lágrimas escaldantes. 

A imortalidade, o futuro 

alma, a responsabilidade de ca 

ato, tudo isso é mito: desapar 

ce diante dos interêsses (media 

tos satisfeitos. 

Quem pode garantir que 

vamos eternamente, se todo 

vemos a caminho do cemitéric 

corpos enrigeeidos e frios? 

Do amanhã, amanhã se cutk 

da!... 

Assim dizem os comodlstas n 

afirmam os filhos do mundo, quá 

no mundo tudo> procuram e dti 
mundo tudo querem. f 

Depois... não interessa o qu, 

possa vir. Os problemas serãfl 

resolvidos, na hora em que apareíj 

cerem. Os problemas de hoje, c(j 

principais, são os do estômagej 

da saúde, do gôzo, da felicidad» 

que nós foge a cada passo, cc 

mo quem brinca de esconde e;( 
conde e nunca se encontra e:j 

lugar algum. E não a encontrs 

mos - é o que ignoram muitos ; 

porque ela é fruto da próprí. 

sementeira que plantamos. Quec 

planta espinhos, não pode colhe 

flóres. 

H á um conto muito interessac 

te que urge lembrar aqui. 

Dois homens, cansados de s 

debaterem nas lutas do mundi 

resolveram procurar o campo d 

paz, no sentido de refazer « 

energias e s g o t a d a s n a 

gloriosas conquistas, que tanl 

honra lhes proporcionavam. Ch' 

gando às proximidades do des! 

no, souberam que precisava 

despender avultada soma, pa 

adquirjr ingresso no referii 

campo. Um concordou em pag 

a soma exigida, ficou pobi 

mas teve ingresso imediato, 

outro, muito usurário, discordt 

do pagamento e regressou 

lar, notando que a traça e 

ferrugem haviam descoberto 

seu esconderijo e atacado tod 

os seus bens, ficando assim s* 

dinheiro e sem paz. 

Quem tudo quer, tudo per 

Por isso, é aconselhável ab 

mão de alguma coisa, em 

de outra, lembrando que • c 

quer que percamos, hoje, poi 

mos reconquistar amanhã , porc 

a vida continua e todo dia é 

de conquistas. 

Jesus foi bastante claro, qui 

do disse «que adianta ao hom 

ganhar o mundo e perder a 

ma?» Mas o homem pensa «< 

adianta salvar a alma, se p 

isso é preciso perder as opor 

nidades de ganhar o mundoí 

B e i e i t l s 6 . i* N a s c l n e i l 
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\LLAN KARDEC Grande Vulto da Humanidade 
A-necess idade de um estudo 

roifundo e metódico da f igura 

jstrc e histórica de A l l a n Kar-

ec, é urgente. Refiro-me, acima 

t t u d o , àquela aná l ise cientifi-

i e met iculosa, que possa abran-

^ a i u m a cosmovisão, a magis-

í í ;|)bra codif icada pelo g r ande 

^ ^ nascido em Lyon . U m 

amplo , que englobe o 

sociológico, ps icológico e 

lesmo etnológico do Espiri-

Cr ís tão . A Dou t r i n a Espíri-

[ue estrutura u m a v&sta Ciên-

ima Fi losof ia , exige mesmo 

lossos confrades, cada vez 

traba lhos que possam situar 

loutr ina , dentro do cam-

estudos Univers i tár ios , 

as «Teses», referentes 

íjpecto amp l o e gera l do Es-

imo, devem ser es tudadas e 

_ _ _ pela « C h a m a d a Ciênc ia 

[VÜianistica». 

A i barreiras v ão surgir , pois 

$ In imigos da verdade têm exis-

lesde q ue o «mundo é mun-

*ão importa que os «penei-

i» sur jam, querendo tapar o 

seria até bom que sur-

porque seriam abat idos 

i M u m a poderosa a rgumen tação , 

1||ev idênc ias em questão se-

ítn comprovadas com fatos. A 

reli 

dou t r i na Espír i ta , q u a ndo f ô r 

realmente aceita pela ciência co-

m u m , vai revolucionar o m u n d o . 

Todas as ciências, terão q u é mu-

da r os seus conceitos, pois as 

bases das mesmas estão edifica-

das sôbre a areia. Pr incipalmen-

te no que se refere às c h amadas 

«Ciênc ias H u m a n a s » . O homem 

será posto no seu verdadeiro lu-

gar , n ã o como querem os D a r w i n s 

os Lamarcks , u m an ima l sim-

plesmente em evo lução . Q u e es-

tamos em evo lução è coisa certa, 

mas n ã o neste determin ismo ce-

go, como se o ahomo sapiens» 

fôsse u m a simples máqu i n a . A l é m 

d o aspecto b io lóg ico que apr lmo. 

ra , está t ambém a centelha espi-

ritual que sub l imiza . N o que\ se 

refere aos processos penais, com 

o ace i tamento da reencarnação , 

a ciência do D i re i to Pena l , so 

frerá, sem dúv ida , tota l mod i f ica 

ção . A s s im , a Socio logia pôs < 

homem como membro e forma-

dor da sociedade; perante as ver-

dades espiritas, é e levado ac 

infinito, com isto va lo r i zando < 

sociedade e a civi l ização. A b r a n 

gemos êstes aspectos, jus tamente 

para abr i r a rgumen tação pa ra êste 

desprete ocioso art igo. Por tan to , 

E] Orlei Inlnnes Vieira 
* * * 

CORREIO D E «A NOVA ERA 
G . F . P . (?) - Seu poema « M I N U T O Q U E P A S S A » , está fo ra de 

léfcrica e cadência clássicas e n ã o chega a comportar-se como poesia 

lodernista. Suas r imas estão boas , mas a preocupação das mesmas 

áo-lhe muita repetição de gerúnd ios , q u e empobrecem o pensamento , 

ifaâs o sistema de aprovei tamento c omum dos «participios passados» 

£ Í Í d á or ig ina l idade às frases. Êsse francesismo c o m u m , deve ser evi-

id<| pelos poetas, no í adamen te os que têm necessidade de apr imorar-

T. pór vernácu lo mais artístico. S u a s ü l t imas estrofes: « D a g rande verda-

e desaparecida para a espir i tual idade eíerna que esquecemos» f i caram 

ubjetivas demais . Acred i t amos que a poetisa, com esforços e estudos, 

oderá aprimorar-se e apresentar-nos a inda , bons trechos literários,. 

l A . V . ( M O N T E S C L A R O S ) Nossos saudares a o ilustre 

fâx|tssor! V a m o s agua rda r a g o r a espaço para seu bem funda-

aewado ar t igo , sôbre a f igura d o Cod i f i cador . Ped imos a o ilús-

re t o l a bo r ado r , q uando nos enviar seus or ig inais , os mesmos se-

a r a feitos em dois espaços dat i lografados . Essa prov idênc ia é pa-

a jkc i l i t a r a compos ição t ipográf ica. 

O . J. (Jundiaí- S P ) Seus versos estão bons. Apenas o Uvre-metris-

i O ; ò s põe em condições vu lgares . Petgunta-nos o mot ivo d e n ã o 

cdjjtarmos a escola moderna da poesia. Creio haver engano . N ã o 

orflos contra a escola moderna de coisa nenhuma . Apena s n ã o 

ojtfeordamos com os medíocres que aprovei tam certas oportunida-

es? Pensam êles que a poesia é tão sem objetivo doutr inár io e escre-

e i § sandices, que n ã o entrosam com o b o m senso. A poesia clás-

ica, ca ro poeta , n ã o está superada . F a l t am cultores que lhe dispen-

, « R e n g e n h o e arte. H á versos seus q ue ficam a dever-nos expli-

ação , assim como êste: « Q u a n d o a gente vence o ma l entra na 

osse da Ind iv idua l idade egocêntrica». 

iFrancamente que isto pode ser a l gum estalo em s u a cabeça, mas 

nscendenta l demais . Desculpe-nos a ignorânc ia . 

S . (?) Seu art igo embora bem f undado , se desfêz à pureza 

ossa Dou t r i n a , por pessoal izar certo personagem, de si d igno 

ossas preces. u l t imamen te têm aparecido tantas aberrações no 

de nossa Dou t r i na , mas q ue n ão chegam a empanar o bri-

de sua verdade. Temos recebido diversos art igos sôbre o mes-

assunto e queremos consu l tar mais d iretamente aos nossos 

iradores, se vale a pena valor izar essa nova tentativa de misti-

fão e ivada de sandices e incongruênc ias . A l i ção de Gama l i e l a o 

rio, no tempo d o Cr is t ian ismo nascente, deve servir-nos como 

perduráve l . V e m o s c laramente tratar-se de uma obsessão 

onde os espíritos das trevas se comprazem em trazer-

lesllusões e confusões . N o caso d o referido personagem, n ã o 

s n enhum perigo, no tadamente q u a n d o n ã o há a recomendá-

em a característica de falso profeta. Q u e m é espírita convicto 

I t do r das obras bás icas da Dou t r i n a , n ão se preocupará com es-

' I S a r r e m c t , d a s t tevosas, que de resto, só servem para d ist inguir o 

d w > d o trigo». 

d f i ' (Camp inas ) - A poetisa d iv isa bem o aspecto doutri-

evangél ico. N o entanto , sua compos ição está e ivada de rl-

pobres e não pode ser admi t i da como soueto. Po rque n ã o 

poemas com r ima branca e sob livre raetriszno, pa ra assim 

expansão às suas idéias aprovei táveis?! 

R- (?) - O s compr im idos sol icitados pelo nosso con f rade , 

s temos para reipessa direta. Pode r á pedi-los ao D r . Jatir 

ira - Méd i c o em S ô o João da Boa V is ta . Pa ra isso deverá 

lístinto amigo , dirègfr-se a êle e enviar selos para que 

possam ser env iados os med icamentos necessários. 

por ai j á podemos sentir a profun-

d idade do espir i t ismo, e as conse-

qüênc ias que surgirão do mesmo, na 

f o rmação de um n ôvo m u n d o . C s 

seus conceitos são amplos , êle 

tem aque la visão sem limites do 

Universo , demonst rando profun-1 

damente as grandes leis que re-

gem a «máqu ina s idera l» . Ac ima 

de tudo, a Dou t r i na Cod i f i cada 

tem u m a l i n guagem própria, pa-

ra Interpretar o m u n d o , e ensina-

nos como s ão as coisas da «ver-

dade» , e n ã o como pensa e ana-

l isa a ciência que atualmente é 

ma is dogmát i ca tanto quan to as 

religiões sectaristas. Está eviden-

c iada a necessidade de um es-

tudo amp lo de Kardec , que sim-

bo l i za e representa com mu i ta 

au tor idade o Espir i t ismo. Kardec , 

pertence aos ana i s e à galeria 

dos g randes benfeitores da hu-

man idade . Existem «Fôrças Ocul-

tas», que querem riscar o nome 

d o glorioso Miss ionár io , e n ã o 

passa do «Poder io F inance i ro do 

Va t i cano» , com seus mi lhares de 

agentes espa lhados pelos qua t r o 

cantos d o mundo . Isto n a d a si-

gni f ica , t r aba l ho g igantesco 

onoroso , m a s t u do será em vão . 

Pa rece a histór ia do Imperador , 

q u e c l amava que escureceria o 

céu com suas flexas. Gama l i e l foi 

mu i t o sáb io na sua advertência 

a Pau l o , q u a n d o dizia, que para as 

co isas de Deus , n ã o existe fôr-

ç a capaz d e detê-las. O Espiritis-

mo , cada d ia mais incorpora-se 

à cul tura brasi leira; centenas de 

l ivros nossos saem a cada ano , 

m i lhares d e espíritas estão cur-

sando as nossas Un ivers idades 

e se D e u s nos a j u d a r ma is do 

q u e nos tem a j u d a d o , teremos 

pa ra mu i t o breve, no glor ioso 

E s t a d o de S ã o P au l o , a primei-

r a Un ivers idade Espír i ta do M u n -

do . O tempo e a h is tór ia estão a 

favor do Espir i t ismo, g r a ç a s a 

Jesus, pois n ã o existe ma is a 

«Santa Inqu is ição» . F ica en tão a 

pequena observação feita, d a 

necessidade de propagar , sem 

limites, o nome e a o b r à de 

Kardec . A nossa doutr ina nas-

ceu, pode-se dizer, dentro dos 

famosos laboratór ios da Eu ropa . 

O s grandes gênios das ciências, 

t iveram que envergar-se diante do 

Espir i t ismo. Levemos a nessa 

doutr ina pa»a as escolas, colé-

gio» e Univers idades. 

O Brasil é o celeiro d o mun-

do e do espirit ismo, e não pode 

deixar de d i fund i r esta 

grande dou t r i na , q u e é a jó ia 

mais preciosa d o Universo . 

- I d e e prega i - C o n c l a m a o 

i l um inado hspír i to d a V e r d a d e . 

Liga Espírita D'Oeete 

R u a Genera l Tel les , n .o 30 

F R A N C A - Est . S . Pau l o 

Demonstração da Receita e Despesa 
Exercício de 1967 

do 

r e c e i t a D E S P E S A S 

S Ó C I O S 

mensa l idades 840,13 

D O N A T I V O S 

recebidos div. 170,12 

I dem Prefeitura 

Mun i c i p a l de 

Franca 500,00 

1.510.25 

D O N A T I V O S 

compra tecidos 

p / roupeiro 138,48 

I d em pão à C . 

S a l o m ã o para 

fornec imento à s 

cr ianças d o catecis-

m o 423,60 

A U X Í L I O S D I -

V E R S O S 

remédios , pas-

sagens, gêne-

ros al imentíc ios 922,15 

M Ó V E I S E 

U T E N S Í L I O S 

cinco presta-

ções compra 

móveis p / rou-

peiro 25,00 

S a l d o que pas-

sa para o exercício se-

guinte 1.510,25 

Franca, 31 de Dezembro dt 1967 

xJ^nelo 

Pre s idente 

Q/flça{ta %e\eijt\Aa %a> 

Tesoure i ra 

Canlinho da Consulta 
Con t i n u ando as respostas à s 

missivas q ue se encon t r am n o es-

can inho , abo rdamos hoje u m a 

carta escrita por S i lv ino . D e cu-

n h o mui to curioso ela é, porque 

encerra u m a pergunta q ue h á mui-

tos e muitos anos, vem d a n d o tra-

ba l h o aos homens q u e b u s c am , 

T O R I B A - A C A 

Waldemar Tlmachl I remos aqu i , de C C S . Sha l de rs ' 

sem resultado sat isfatória, até ho- ^ T l . ' , b " ' " d " 

je, a sua or igem. Es tamos a ver 

Livros que nâo são 
leitos para permane-
cer na estante! 

Livros que vocô lô 
e relê, por «erem 
obras de estudo e 
cultura de Esplrltls-
mo-crlstão: Ctleira dt 
Lm, Passe e Passista, 
Peseaielvfmrma M f i l i a l 
ca, Tratanrnlo d a «Mis-
são, de autoria de 
Koque Jaclatho. 

1'edldos para: EDI-
ÇÕES MOVAL - Ave-
nida Lins de Vascon-
celos, 2737 - Sft D Pau-
lo -12. 

mui ta gente a se ajeitar na cadei-

ra e a dar melhor assestadura aos 

óculos, a fim de ouvir a respos-

ta que va i aparecer. C o m efeito, 

a interrogação interessa bem de 

perto a todos. El-1»: «Sr. redato i 

d o «Cant l aho» , A d ã o e E v « fo-

ram . de fato , os primeiros stres 

humanos a habi tar a terra q ue pi 

!>amol?»Gomo prevlmos, a pergun-

ta chama mesmoaa t e n ç ã ode todos 

V a m o s a ela , portai to, S i lv ino . 

Gos t amos lmensa mente da soa car-

ta e , sobretudo, do quesito por vo-

cê formu lado . C o m o sempre con 

jeturamos, são em grande núme 

pa lavras sôbre assunto t ão pal-

pitante: « Q u a l a histór ia verda-

deira da cr iação d o homem, a d o 

pr imeiro cap i tu lo d o GCnesis , o u 

a d o segundo capitulo? A s d u a s 

histórias são diferentes, N o pri-

meiro cap i tu lo a espécie h u m a n a 

« cr iada como a dos outro* ani-

mais: «Êle o criou à imagem d e 

Deus , macho e f l m e a os cr iou . 

Deus os abençoou e disse: Cres-

cei e mult ipl icai-voa, e enche i a 

u r r a . e sujr l ta l-a ( G é n I. 27-28). 

N o segundo capi tu lo a história 

t ou t ra . D e u s f i z o homem 

primeiro, e depois féz a mulher 

de u m a cos/ela d o homem; e éste 

ro, os homens que a nd am à cata I n , â o ) J | J . . J > s o i t 

de solução para duv idas carne da m inha carne. . . por taso 
acêrca d a a lma 

S l l r i no , sou , da ta v f n i a , pe la 

respotta negat iva a sua pergun-

ta. E Just if icaremos. 

N o pr imeiro L iv ro do Pentatêu-

co eat í eacrito « que foi p ô s t " 

em Ca lm u m sinal para q ue o n ã o 

ferisse qua l que r que o achas-

se > (4/15 , In f ine). E nós pergun-

tamos: Se A D A O e E V A fôsaem 

o casal or ig ina l , por que prever 

q ue Ca lm fôsse fer ido ! Fer ido 

po r quem? 

E . p a t a con f i rmar nosso inex-

pressivo pon to d e vista, lembra-

de lxa r i o homem a seu psl e sus 

mãe e se un i r á a sua mu lher , e 

serão os dois u m a só carne». E 

os dois estavam nus , e n ã o se 

envergonhavam! C o m o se hou-

vesse a l g uma coisa de que se en-

vergonhar ! S e A d i o e E v a 

forsm o pr imeiro par c r i ado , co-

m o explicar as pa lavras de A d ã o : 

«por isso de ixa r * o homem aeu 

pa i e sua mãe ? " Se ele n ã o sab ia 

a i nda o que fôsse pai ou m ã e ? , 

( A p u d « A rel igião e o B o m 

8enso>, pág inas 19 e 20). 



Aconteci mentos .pírita; 

— . F R A N C A (Es t . S ã o Pau l o ) de Ab r i l 1968 

NOSSA QUINZENA 
- A V E L H A Es t rada de 

Perro M o g i a n a , pela sua atua l 

Diretor ia , o a d e l s e destaca o es-

forço de nosso^conter rôneo , D r . 

A n t ô n i o Ba ld i j ão Seixas, tem 

melhorado sensivelmente seus 

transportes. M e s m o assim, da-

qu i a S ã o Pau l o , a inda se leva 

12 horas de viagem, enquan to 

que por outros meios, atinge-se 

a Cap i t a l d o Es t ado , n u m a mé-

dia de 8 horas. 

J | — B S T E V E em nossa c idade 

o G a l . S izeno Sa rmen to , Co-

m a n i a n t e d o l . o Exército Bra-

sileiro. O b ravo mil i tar passou 

em revista os servidores atuais 

d o nosso T i r o de Gue r r a , e d a-

qu i seguiu para a Hidro-EIétri-

ca do Estreito, o n d e permaneceu 

por dois dias. E m F r anca , foram-

íhe t r ibu tadas d iversas homena-

gens cívicas e militares. 

A V I A Ç A O C O M E T A S / A -

conce i tuada emprêsa de trans-

por te coletivo, co locou modernos 

carros-leitos de S ã o P a u l o a 

F r an c a e vice- versa. A viagem, 

ago r a , para os que necessitam 

de i n t e r camb i a r ^comerc i a lmen te 

com a Pau l l c é i a , se faz confortà-

velmente, sem as I ncômodas pa-

radas , pois que o tra je to s« faz 

diretamente , em 6 horas de via-

geou 

- F E S T A D O P E Ã O - o r g a -

n izada e dir ig ida pelo C o m . Fá-

bio Me i re les • Presidente da 

Assoc . At lé t ica F r ancana , lo-

grou g rande êxito. A s referidas 

exibições de artistas d a T V . e 

R á d i o , a l ém dos rodeios, na pra-

ça de esporte d o Es tád io N h ô 

Ch i co , t iveram du r aç ão de 14 a 

21 dêste mês. 

C O N S Ó R C I O S - Dia 4 de 

ma io p róx imo , terá lugar em nos-

sa c l d i d e , o en lace matr imon ia l 

d o dist into par , M a r i a He lena , e 

A l d a r Jún idr . A noiva é fi lha do 

senhor N a c i b Rachede e da . Lau-

ra A b d a l a Rachede e o moço . 

f i lho d ^ senhor José A i d a r e Dal-

va Cos t a A i d a r . 

— E m S ã o Pau lo , no p róx imo 

"" d ia 7 de ma io , consorciar-se-ão, 

E m a Lu i z a . f i lha d o distinto 

am igo , sr. F e r n a n d o Peixe e se-

nho ra , e A n t ô n i o Augus to , fi lho 

d o Maes t r o J o ão de Souza L ima 

e Senho r a . Nossas fel icitações 

aos nubentes . 

P A S S A M E N T O S Manoe l Car-

rijo- C o m a robusta idade de 

66 ano» de trajetória terrena, dia 15 

dêste mês , ocorreu o desenlace 

dêsse venerando e quer ido com-

panhe iro . 

M a n o e l Car r i j o foi ura dos 

co laboradores da agricultu-

ra e pecuária de nosso M u n i -

cípio. T r a b a l b a J o r e honesto, 

soube «íonduí lr todos seus filhos 

pe la conduta dos briosos c iüa 

d ãos que servem â sociedade. 

Esp i r i ta convicto , legou aos se-

us fi lhos o exemplo expressivo de 

sua crença, onde despon tam mui-

tos de s tus famil iares, c omo cria-

turas a bnegada s de nosso meio 

A salda d c seu féretro, ouviram-

se os confrades: José Ze fe r i no 

Barcelos, Ne l son Barbosa e nos-

so redator, que levaram à nu-

merosa faroilia M a l t a Carr i jo , a ? 

expressões de sua sol idariedade, 

à despedida dessa cr iatura que-

r ida e exemplar . 

— A l feu R ibe i ro - E m dias da 

primeira qu inzena dêste mês , te-

ve ocorrência em Batatais, o pas-

samento dêsse mui to est imado 

amigo , func ionár io da C â m a r a 

M u n i c i p a l dessa c idade. Maes t r o 

de conhec imentos amp los sôbre 

p ág i nas musicais, conduz i u por 

mui tos anos a banda de M ú s i c a 

dessa c idade c , u l t imamente , da-

va a co laboração de seu ta lento 

artfetico ao Con j u n t o Paudosis-

ta de Batata is . 

C o m o desenlace de A l f eu Ri-

beiro, abre-se lacuna sensivel n o 

meio artístico de nossa reg ião , 

onde era tido como executador 

de i n s t r umen to apreciável e co-

rno esmerado compositor . A o s 

seus famil iares nossa solidarie-

dade cristã. 

- E V A N G B L I Z A D O R ES-

P I R I T A - P R E S I D E N T E B E R -

N A R D E S S E D I A R A U M E N -

C O N T R O D E E D U C A D O R E S 

N O S D I A S 1 9 , 2 0 e 21 DF- J U 

L H O P R Ó X I M O , - O S P R O -

M O T O R E S D Ê S S E M O V I -

M E N T O E S P E R A M S U \ 

P R E S E N Ç A L A , P A R A P A R -

T I C I P A R E C O L A B O R A R 

T A M B É M , N E S S E C E R T A M E 

D E I M P O R T A N C I A , E M FA-

V O R D O P R O G R A M A E D U -

C A C I O N A L I N F A N T I L . 

1 - F R A N C A S E D E D A 

Q U I N T A C O M E N E S P - A cida-

de de José M a r q u e s Ga r c i a , fo i 

escolhida, para ser a sede d a 

Q u i n t a Concen t r a ç ão de Moc ida-

des Espir i tas do No rde s t é do Es-

t ado de S ã o Pau lo , escolha essa, 

p romov ida pela assemblé ia gera l 

do refer ido movimento , d o d i a 

13 dêste mês, em Ara r aqua r a . 

Assim, F r a n c a terá a responsa-

bi l idade de promover meios pa-

ra real izar êsse certame em fa 

vor do ideal ismo d o j ovem espi-

rita desta vasta Reg i ã o de nos-

so Es tado . O Consê l h o Diretor 

foi const i tu ído pelos companhei-

ros: Fe l ipe S a l o m ã o , N e l s o n de 

Pau l a Silveira e O r l a n d o de A n -

drade, a lém de outros suplentes. 

2 - R E U N I A O G E R A L - Rea-

lizou-se em R ibe i r ão Prêto-SP. , 

dia 28 'de abr i l , a Déc ima 

Reun i ã o Gera l d o Depa r t amen to 

de Moc i d ades da U n i ã o das So-

ciedades Espir i tas do E .S . P a u l o 

( U S E ) . Na oportun idade, houve 

ap rovação de diversos relatórios 

das at iv idades das Concen t rações 

anteriores, bem como reencontro 

fraterno dos responsáveis pelos 

movimentos dos jovens espíritas, 

tais como: C O M E Ç A R - V A L E 

D O P A R A Í B A - Z O N A I T U A -

N A - A L T A A R A R A Q Ü A R E N -

S E - B A I X A M O G I A N A - K I O 

G R A N D E (Va l e ) e outras xo-

nas. 

3 - E X P O S I Ç A O E S P I R I T A 

Sob-patroc ín io da Federação Es-

pir i ta d o Es tado de São Pau l o 

já se plani f icou a l a . E X P O S I -

Ç Ã O E S P I R I T A de 1968, que 

deverá ser mon t ada na Galeria 

Prestes M a i a da Paul icé ia . A 

Com iss ão O rgan i z ado r a de mais 

êsse mov imento d e d i vu lgação do 

t r aba l ho espirita d o Es tado de 

S . P a u l o , está empenhada em 1 

que todas as ent idades espiritas 

possam colaborar nesse objetivo. 

A s s i m , todos os interessados em 

apresentar documentos , fotos e 

demais objetos d ignos de f igurar 

nessa Expos ição , devem se inscre-

ver com brevidade. O enderêço 

p a r a qua i sque r outras informa-

ções é o seguinte: Federação 

Espír i ta do Est . S . Paulo- R u a 

M a r i a Paula- 158 - C x . Posta l 

8763- S . Pau lo . 

4 - C I D A D Ã O U B E R A B E N -

SE- C o m a propositura do Ve-

reador D r . Israel José da S i l va , 

a C â m a r a M u n i c i p a l de U b e r a b a . 

T r i â ngu l o M i ne i r o , aceitou e 

aprovou o projeto-lei que d á o 

Tí tu lo de C i d a d ã o dessa impor-

tante c idade mineira , a o quer ido 

Médium-Espír i ta Franc isco C ân-

d ido Xav ie r . U m a das f u ndamen 

tais pa ra êsse d i p l ôma , que va-

loriza t ambém a c idade e a edili-

idade que o concedem, está na di-

vu lgação q ue êsse diletisslmo com-

panheiro tem feito de Ube r aba , 

de M i n a s e do Brasi l , o que se 

realiza na sua s impl ic idade de mé-

dium ps icógrafo , cujas obras têm 

s ido t raduz idas pa ra diversos idio-

tpas, 

5 - E N C O N T R O D E B V A N -

G E L I Z A D O R E S - Realizar-se-á 

de 19 a 21 de Ju lho d o corrente 

a n o o l o . E N C O N T R O D E 

E V A N G E L 1 Z A D O R E S B S P l 

R I T A S em Presidente Bernardes 

S P . É ma is u m a p r o m o ç ã o de 

objet ivos patr iót icos em favor da 

educação d a criança pelo Depar-

tamento da Federação Esp í r i ' a 

d o E s t a d o de S ã o Pau lo , agora 

levado para a próspera c idade da 

A l ta So rocabana . O referido 

mov imento conta com o patrocí-

n i o de diversas ent idades locais. 

DINHEIRO, O SERVIDOR 

O dinheiro é semelhante à a l avanca suscetivel de ser mane-

jada para o bem ou para o mal . 

Acorren tado ao poste da avareza , p roduz o az inhavre da 

sovinice, con tudo , sob a insp i ração do t raba lho , é o l idador 

fiel que assegura os frutos do mi lhara l e as paredes da 

escola , a cant iga d o m a l h o e a fôrça d a us ina . 

A t re lado ao carro d o orgu lho , é o est imulante do êrro, mas. 

na luz da fratern idade, é o obreiro da renovação incessan-

te fenr iquecendo o solo e constru indo a c idade , desdobran-

d o os fios d o entend imento e ga ran t i ndo os valores da edu-

cação . 

A fe r ro lhado n o cofre da amb i ç ão desva i rada , é o inimigo 

da evo lução , todav ia , endereçado à cu l tura , é o agente do 

progresso, aux i l i ando c homem a soluc ionar os enigmas da 

enfermidade e a resolver os prob lemas d a fome , a com-

preender os mecan ismos da natureza e a i n f l amar o esplen-

dor da civi l ização que ana l isa a terra e vasculha o f irmamento. 

De t i do n a sombra d o egoísmo, é o veneno q u e promove 

a secura do sent imento, n o en t an to , conf iado ô carida-

de, ê o am igo prest imoso que desabotoa rosas de alegria no 

espinheiral d a provação , a l imen tando pequen inos desampa-

rados e sus ten tando mães esquecidas, levantando a lmas aba-

tidas q ue o In for tún io a lanceia e i l um inando lares desdi-

tosos que a necessidade escurece. 

* 
Dinhe i ro ! Repara no dinheiro! D i z e m que êl<e é o responsável 

pelo transeunte que a embr iaguês atira à ca l çada , pe-

lo de l inqüente escond ido nas aven turas d a noite, pelo i rmão 

infeliz q ue anestesiou a consc iênc ia na coca ina e pela m ã o 

insensível q ue ma tou a cr ianc inha n o r teustro materno, entre-

tanto, por traz d a garra fa e da a rma del i tuosa, tanto q uan t o 

oa re taguarda do Intorpecente e d o abôrto , permanece a 

intel igência h umana , que escraviza • moeda à c r imina l idade 

e h loucura . 

• 

C o n t e m p l a o dinheiro, pensando n o suor e no sangue, 

na vigíl ia e n a a f l i ção de todos aquêles que choraram e 

sofreram pa ra ganhá-lo e vê-lo-âs por servidor da felicida-

de e do apr imoramento do m u n d o , a rogar em silêncio, pa-

ra q u « l he ensines a real izar o bem que lhe cabe fazer. 

B M M A N U E L 

(Pàgln• mkebtdm pelo médium Francisco Cândido Xavier.) 

0 - C O M E T R I M - N o s d u » 

4 e 5 de ma i o a c i dáde de P R A -

T A - M G estará com suas por-

tas abertas para sediar a l . a 

Prév ia em favor da V C q N -
C E N T R A Ç A O D E M O C . E S P . 

D O T R I Â N G U L O M I N E I R O , 

cujo p rog r ama começa a ser cor-

por i f icado pa ra a sua rea l ização 

em N o v e m b r o dêste ano . A reu-

n i ão prevista para essa c i dade 

obedecerá o seguinte roteiro -

dia 4 /5 - Recepção e hospeda-

gem - período da manhã ; às 14 

hrs: Ins ta lação d a Prév ia ; 2 0 hrs, 

Conferênc ia . D i a 5 / 5 - 8 hrs: 

Relatórios e Prov id . 14 hrs: Reu-

nião do Consô lho Diretor da 

C O M E T R I M e Festa de Con-

fraternização. 

Loca l das reun iões e confe-

rências - Sede do Centro Espi-

rita « C O R A Ç Õ E S U N I D O S » . 

7 - E S P I R I T I S M O EM* P E R -

N A M B U C O - Recebemos infor-

mações d o nosso confrade J o s é 

Rodr igues dos Santos , de Cus-

tódia - Pe rnambuco , que o Es-

pirit ismo nesse Es t ado , tem al-

cançado êxito em suas progra-

mações. Ass im , o Cen t ro Esp . 

C A M I N H E I R O S D O A L É M » , 

de Recife, há pouco, comemorou 

seu 10 o a n o de at ividades. Tam-

bém o Cen t r o Esp . « C A M I N H O 

D E J E S U S » , de Cus t ó d i a , con-

t inua com seu t raba lho de assis-

tência social e espiritual , quan-

do já soma nove ano» da ativi-

dades in interruptas. 

8 - C E P A - Recebemos Bo-

letim In format ivo das a t iv idades 

da «Confederac ion Espir i ta Pan-

Amer i cana» , que nos dâ infor-

mações d a I I I C O N F E R Ê N C I A 

R Ç G I O N A L E S P I R I T A P A N -

A M E R I C A N A , rea l izada n a 

G u a t e m a l a , de 29 de nov . a 3 

de dezembro de 1967. À s repre-

sentações que al i compareceram, 

def in i ram o mov imento c omo u m 

dos mais promissores, po is q u e 

se f izeram representar p o t seus 

delegados credenciados, os 

guintes países: U r u g u a i , Mét 

Ch i le , Venezue l a , Puer to R 

Co lomb i a , E l Sa lvador , Hot 

ras, Argen t i na e Gua tema l i 

referida Con ferênc ia contou 

787 pessoas permanentes , em 

niões real izadas em locais aj 

pr iados . 

9 - X V I I S E M A N A D O 

V R O E S P . E M F R A N C I 

D i g n a de uma reportagem • j 

deta lhada , essa marcan te a«nr ! 

que teve inicio a 14 e término * 

de abri l . D iversos oradores 

vu lgadores da Dou t r i n a Es| 

prest ig iaram êsse movimento, j 

será dev idamente documei 

por u m a crôn ica sob a res| 

sab i l i dade de u m dos nossos 

laboradores . 

10 - E N T I D A D E S E S P I 

T A S - Diretor ias eleitas parvi 

exercício de 1.968: Cen t ro E| 

rita « A M O R E C A R 1 D A D : 

San t a R i t a do Passa Q u a t r o 

Presidente de H o n r a : - I 

V i l l a Rea l : Presidente Executr 

José Peron ; V i c e Presidente: . 

v ino Ar is ton Rezende ; Secretl 

W a l d i r C u n h a : 2o. 8ecretij 

Francisco B ianch in l ; Tesouríj 

Brasi l Pau l i s ta da Silva P » 

2o. Tesoure iro : M á r i o Fo r a j 

Bib l io tecár ia . P ro f a . Auré l la ! 

cyn tha Rezende ; Consê l ho Fiij 

E u f r a u z i n o Rodr i gues F i lho; lá 

co Z u r l o ; W a l d e m a r Ditibl 

Suplentes; M a f a l d a P i zzo Be: 

sato; H o n ó r i o P u p o ; José Si 

C . E . c V I C E N T E D E PAUL 

de Cab r á l i a Pau l is ta - P res . : 

vor ino Luqu i n i ; V i ce : Benei 

Când i do ; Secrt. : Jac in ta Gras 

Luqu i n i e Sr. Pa lhoc i ; Tears. :1 

son S . e Gume r c i n do Mosc 

Bib l t . * Van i l d a dos San tos o í 

Nicác io ; Z e lBdo r : Prudenciam 

Jesus e At í l i o A r l i n d o Luqi 

C . F S P . « V E R D A D E E Li 
De* 'At iba ia - S P , Pres. : I 

meneg i ldo Ba rque ta ; V i c e : 1 

berto Grit t i ; Secrets. : Te lma 

gete Braga e Electra Brej 

Tesrs: A n t ô n i o X i s t o Brag 

A l d o Z a g o ; Secr. Gera ) : 

Tel les d o Prado ; D l r . Gera l 

ptos. : Benedi ta Grit t i : A u x . 

retoria: R o s a u r a Cabra l» 

C . E . c F É , A M O R E C A R I 

D E » - de Jales, S P : - P res . : 

Bernini; V i ce : José Gerez 

chesj Secret. : Ch r l s t ovam A r 

Ave lhaneda ; Tesrs . : José P 

nost j ú n i o r e A l f eu Bernin i . 

U N I Ã O E S P . « J O Ã O BA 

T A » - R . D u q u e de Cax i as 

Pa lmeira D ' Oeste - S P ; - 1 

João A n t ô n i o Ribeiro; V ice : 

son Pibeiro; Becrets. : F lor is 

de M o r a i s Braz e D l l a on R i 

Tesrs. : Si lv io V i cen te Te ix 

Esmera l do A n t ô n i o R ibe i ro • 

cal: S i lv io Terence . 

1 1 - N A S C I M E N T O - V 

luz , d ia 20 dêste mês, na cidi 

L imeira , a garot inha Chr is 

f i lha de nossos confrades , 

Mar ig le ides Aparec i da A . B 

e Sr . O r l a n d o Ma r t i n s Bi 

Nossos parabéns e votos < 

l icidades. 

12 - V I A G E M 

O Sr . A t l a s de C a r v a l h o 

tro, nosso prezado am igo , as 

te e ex-correspondente dêst 

Dal, em R ica rdo de A l buqu i 

R i o de Jane i ro , acaba de s 

d icado para a c o m p a n h a i os 

das - Ma r i n h a , do Brasi l , ei 

viagem de ins t rução , po r 

«os Países, devendo visitar, 

slve, o Japão. 

F o r m u l a m o s votos de since: 

to nessa v i agem que far/ 

nosso prezado conf rade , 

êsses extensivos aos 3 

G u a r d a s M a r i n h a . 


